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 OBJETIVO: Identificar os desafios da equipe de saúde na atenção
primária, no âmbito da assistência ao paciente idoso com
depressão

 JUSTIFICATIVA: estudo pode contribuir para a implantação e
atualização das políticas de saúde pública em relação ao cuidado
adequado dos idosos com depressão na Atenção Básica.
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 INTRODUÇÃO
 Doença crônica, comum e recorrente.
 Prevalência vem crescendo na população idosa.
 Esse transtorno impacta na vida não só do paciente acometido, mas dos

familiares e cuidadores.
 METODOLOGIA
 O estudo foi elaborado como uma revisão de literatura na Biblioteca Virtual em

Saúde com os descritores Idosos, depressão e atenção básica; publicados de
2018 a 2023. Foram obtidos, inicialmente, 2.048 artigos que, após aplicação de
critérios de inclusão e exclusão, foram reduzidos a um corpus amostral de 6.
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Os estudos mostraram que os profissionais de saúde enfrentam dificuldades

em diagnosticar e tratar a depressão no idoso de forma eficiente e precoce, o
que é uma realidade lamentável, uma vez que esse diagnóstico antecipado
poderia tornar o tratamento mais resolutivo, diminuindo, assim, os riscos de
complicações.

 O número de profissionais que não se sentem capacitados para o atendimento
a esses pacientes com transtornos mentais é considerável

 Dificuldade de acessibilidade ao apoio matricial, ou até mesmo não sabem
como utilizá-las.
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Observa-se então, na literatura, que o modelo hierárquico de atendimento

em saúde fragmentou e burocratizou as formas de interação entre os
serviços de saúde, o que gerou;

 Desresponsabilização ao invés de corresponsabilidade entre as equipes da
atenção básica.

 Dificuldade na integração do cuidado.
 No entanto, o apoio matricial, quando compreendido pelos profissionais da

saúde, pode diminuir a descentralização do cuidado e aproximá-lo do
paciente, nesse caso, o idoso com depressão.
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